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As eleições presidenciais argentinas transcorreram sem sobressalto. Apesar disso, o 
candidato libertário Javier Milei vem construindo, desde o começo da campanha, um 
discurso de fraude eleitoral –na maior parte das vezes sem a apresentação de evidências 
que amparem as alegações. Um levantamento no Telegram e Twitter mostra a explosão 
do discurso de fraude eleitoral nos últimos dois dias. A estratégia parece retomar os 
discursos de eleições fraudadas adotados por Donald Trump nos Estados Unidos e Jair 
Bolsonaro no Brasil. No Telegram, o discurso sobre fraude no dia da eleição e nas 24 
horas seguintes é maior do que dos 295 dias anteriores. No Twitter, foram extraídos 
28.617 tweets com a narrativa de fraude nas urnas, com uma concentração de 53,68% dos 
tweets entre o encerramento da votação e as 23h59 do mesmo dia, mostrando ágil 
mobilização no Twitter e engajamento da tese de contestação às eleições. Além disso, 
foram encontrados diversos indícios de uso massivo de bots, com mensagens idênticas 
alegando fraude.  



Telegram 

O discurso sobre fraude eleitoral no Telegram explodiu nos últimos dois dias. Tivemos 
mais menções a fraude no último dia do que nos 295 dias que antecederam as eleições. A 
análise partiu de uma base com 81.771 publicações extraídas de 10 canais de apoio a 
Milei no Telegram. Utilizamos quatro palavras-chave principais: “fraude”, “boleta”, 
“fiscal” e “conteo”. A partir delas identificamos 710 publicações que fizeram menção à 
não-confiabilidade do processo eleitoral. A Tabela 1 e o Gráfico 1 mostram como a pauta 
não apenas contou com um volume crescente ao longo dos períodos, como concentrou 
mais da metade das menções (50,99%) em apenas 24 horas.  

Tabela 1 - Evolução do número total de postagens sobre fraude eleitoral em canais 
públicos de apoio a Milei no Telegram 

Início Fim Período Dias Total de Posts % Total Posts sobre Fraude % Fraude 

01/01/2023 14/08/2023 Até as PASO 226 dias 31.878 posts 38,98% 060 posts 08,45% 

15/08/2023 14/09/2023 Ago - Set 031 dias 16.674 posts 20,39% 087 posts 12,25% 

15/09/2023 14/10/2023 Set - Out 030 dias 19.425 posts 23,76% 088 posts 12,39% 

15/10/2023 21/10/2023 Semana 
Anterior 007 dias 05.376 posts 06,57% 113 posts 15,92% 

22/10/2023 23/10/2023 Eleição 24 horas 08.418 posts 10,29% 362 posts 50,99% 

Total 296 dias 81.771 posts 100,00% 710 posts 100,00% 

 

Gráfico 1 - Evolução diária de postagens sobre fraude eleitoral em canais públicos de 
apoio a Milei no Telegram 

 
Nos meses que antecederam as prévias de agosto de 2023 (PASO), as principais 
ocorrências do discurso de fraude dizem respeito aos Estados Unidos (fraudes contra 
Trump) e à Venezuela (fraudes para prejudicar a oposição a Maduro). Depois, à medida 



que a campanha efetivamente começa, o discurso de fraude vai se tornando cada vez mais 
argentino. Na Figura 1 apresentamos exemplos de postagens compartilhadas nas 
comunidades do Telegram. 

Figura 1 - Exemplos de mensagens no Telegram alegando fraude nas eleições 

 
  



Twitter 

Para o Twitter, fizemos requisições com as mesmas palavras-chave (“fraude”, “boleta”, 
“fiscal” e “conteo”) desde o dia da votação 22/10/2023 às 09h (abertura das urnas), até 
24h após o encerramento das urnas, em 23/10/2023 às 16h59. Com 32 horas de cobertura, 
foi possível observar 28.617 tweets que discutiam a fraude nas urnas argentinas, somando 
2.200.198 likes, 388.414 retweets, 90.892 comentários e 23.443 menções. A Tabela 2 e o 
Gráfico 2 a seguir mostram o crescimento da pauta ao longo do dia, com uma 
concentração de 53,68% dos tweets entre o encerramento da votação e as 23h59 do 
mesmo dia, mostrando ágil mobilização no Twitter e engajamento da tese de contestação 
às eleições. 

Tabela 2 - Evolução por hora do número total de tweets sobre fraude eleitoral na 
Argentina no Twitter nas primeiras 24 horas pós eleições 

Dia (Hora) Quantidade % 

22/10 (09h) 0.014 tweets 0,05% 

22/10 (10h) 0.032 tweets 0,11% 

22/10 (11h) 0.041 tweets 0,14% 

22/10 (12h) 0.095 tweets 0,33% 

22/10 (13h) 0.154 tweets 0,54% 

22/10 (14h) 0.211 tweets 0,74% 

22/10 (15h) 0.300 tweets 1,05% 

22/10 (16h) 0.342 tweets 1,20% 

22/10 (17h) 0.892 tweets 3,12% 

22/10 (18h) 0.951 tweets 3,32% 

22/10 (19h) 2.387 tweets 8,34% 

22/10 (20h) 2.764 tweets 9,66% 

22/10 (21h) 2.547 tweets 8,90% 

22/10 (22h) 2.360 tweets 8,25% 

22/10 (23h) 3.463 tweets 12,10% 

23/10 (00h) 0.217 tweets 0,76% 

23/10 (01h) 0.183 tweets 0,64% 

23/10 (02h) 0.179 tweets 0,63% 

23/10 (03h) 0.563 tweets 1,97% 



23/10 (04h) 0.422 tweets 1,47% 

23/10 (05h) 0.245 tweets 0,86% 

23/10 (06h) 0.185 tweets 0,65% 

23/10 (07h) 0.162 tweets 0,57% 

23/10 (08h) 0.184 tweets 0,64% 

23/10 (09h) 0.230 tweets 0,80% 

23/10 (10h) 0.909 tweets 3,18% 

23/10 (11h) 1.428 tweets 4,99% 

23/10 (12h) 1.422 tweets 4,97% 

23/10 (13h) 1.017 tweets 3,55% 

23/10 (14h) 1.344 tweets 4,70% 

23/10 (15h) 1.709 tweets 5,97% 

23/10 (16h) 1.665 tweets 5,82% 

Total 28.617 tweets 100,00% 

 

Gráfico 2 - Evolução por hora do número total de tweets sobre fraude eleitoral na 
Argentina no Twitter nas primeiras 24 horas pós eleições

 
 

Além disso, foram encontrados diversos indícios de uso massivo de bots, com mensagens 
repetidas. Nos dois exemplos a seguir, vemos uma conta que escalou uma mesma resposta 
padrão para diversos usuários, “Eso me recordó al tipo que arrestaron por traer su boleta 
de su casa ya que las de la mesa estaban rotas y las fiscales de los otros partidos lo 
insultaron” e, nas capturas de tela seguintes, vemos uma mesma mensagem, “No había 



boletas de Milei, salgo y aviso. Entra el presidente de mesa y dice que estan todas. Le 
digo que faltan de Milei y me impugnaron el voto. No voto nunca más. Ezeiza.”, a qual 
contou com pequenas variações de uma para outra. 

Figura 2 - Tweets com indícios de uso de bots entre 22 e 23/10/2023 

 


